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Política

Ceron e Carmen foram adversários nas urnas e ela perdeu para 
Ceron por apenas 57 votos.

Na disputa à sucessão 
na Prefeitura de La-
ges é praticamente 
certo que teremos, pe-

lo menos, quatro candidatos a 
candidato: Um deles é do MDB, 
com o ex-prefeito Elizeu Mattos. 
A outra será a deputada fede-
ral Carmen Zanotto, pelo Cida-
dania e o PSDB, pois ambos os 
partidos têm federação firmada. 
O Podemos deverá estar junto 
nesta aliança. A terceira via se-
ria do PP e PSD, com o vice-pre-
feito Juliano Polese na cabeça 
de chapa. A quarta seria do PT 
que, desta vez, não contará com 
a participação do professor Clei-
mon Dias (pelo menos não na ca-
beça de chapa), mas a advogada 
Cláudia Bratti. Cláudia disputou 
as eleições passadas como can-
didata a deputada estadual e fez 
3.425 votos. Mais que o vereador 
Gerson dos Santos/PDS (3.265 
votos) e Katsumi Yamaguchi/
PP (2.506 votos). Se todos eles 
se candidatarem, teremos uma 

eleição como a de 2016 em que a 
disputa ficou entre três candida-
tos: Marcius Machado (PR), An-
tonio Ceron (PDS/PP) e Rober-
to Amaral (PSDB/MDB). Ou de 
2020, disputada entre Antonio 
Ceron (PSD), Carmen Zanotto 
(Cidadania) e Lucas Neves (PSL). 
Contudo, na minha opinião, das 
três principais candidaturas, a 
mais fragilizada seria a do PP/
PSD, porque não acredito que o 
PSD a abrace. Apenas o prefeito 
Ceron apoiará, como uma forma 
de gratidão ao que fez o Juliano 
durante a sua interinidade. Es-
tando no poder, obviamente que 
fará uma votação razoável, mas 
insuficiente para vencer, visto 
que esta administração está por 
demais desgastada. O caminho 
seria a formação de alianças. Há 
muitas dificuldades para forma-
lizar uma aliança entre o Cida-
dania e o MDB, embora já esti-
vessem juntos quando na eleição 
de 2012. Por outro lado, seria 
natural que tanto o PSD como o 

Cidadania busquem uma alian-
ça com o PP/PSD, seja ela formal 
ou branca. Mas, Carmen preser-
va sua biografia e não aceitaria 
aliança com nenhum dos dois 
candidatos adversários com pro-
cessos correndo na justiça. Den-
tre as possibilidades e, levando 
isso em consideração, seria mui-
to mais digerível uma aliança en-
tre MDB e PSD. Obviamente que 
tudo isso deve estar sendo consi-
derado entre os partidos e can-
didatos. Observa-se que o União 
Brasil também ensaia uma candi-
datura a prefeito, tendo como no-
me o seu atual presidente local, 
Luiz Marin. Contudo, não acre-
dito que acabe vingando, pois o 
partido não tem estrutura finan-
ceira e nem organizacional. Ou-
tro partido que também ensaia é 
o partido Novo, que tem no no-
me de Jonata Mendes sua maior 
liderança local. Mas todas estas 
últimas possíveis candidaturas 
apenas orbitariam em torno das 
duas ou três principais.

Esta foto foi tirada durante a entrega de 
equipamentos da área da saúde para La-
ges, na segunda-feira. Nela estão a secre-
tária Carmen Zanotto, o prefeito Ceron, o 
secretário Claiton Camargo, o deputado 
Marcius Machado e a vereadora Elaine 
Morais. Cidadania, PSD e PL, tudo junto 
e misturado! Alguns desejariam que esta 
aproximação terminasse em aliança para 
as eleições deste ano. Sabemos que a Car-
men é candidatíssima e o PSD tem muita 
gente na sigla, mas nenhum à altura de 
disputar com Carmen. Ceron e Carmen 
se digladiaram nas urnas, mas ela garan-
tiu que a administração realizasse muitas 
das obras que conseguiu fazer.

Jean Pierre pode não fi-
car no PSD...Jean Pierre 
Ezequiel voltou antes da data 
prevista para a desincompati-
bilização dos candidatos, “pa-
ra poder utilizar as experiên-
cias que obtive como secretá-
rio e como assessor da Assem-
bleia”, diz ele. Assumiu em 11 
de janeiro, ainda durante o 
recesso parlamentar. Diz que 
é um dos poucos vereadores 
que nunca se absteve de vo-
tar, em todas as situações e 
retorna hoje com uma visão 
muito diferenciada do que ti-
nha antes de assumir um car-
go na prefeitura. Recebeu três 
convites de partidos diferen-
tes e admite que existe a pos-
sibilidade de mudar de sigla, 
dependendo das circunstân-
cias, embora admita que não 
tem nenhum problema com 
o PDS.  “Mas, buscarei aquilo 
que for melhor para a cidade”, 
diz.

O retorno...As sessões da 
Câmara retomaram na úl-
tima segunda-feira, sob a 
mesma direção, isto é: Aldo-
ri Freitinhas (MDB) continua 
na presidência até o final da 
legislatura. De novidade nes-
te retorno temos a volta de 
Jean Pierre Ezequiel e a saída 
de seu substituto, o Felício. 
Aliás, este suplente estaria 
furioso com esta decisão do 
Jean, pois furou todo o seu 
esquema com os cabos elei-
torais para a sua campanha. 
No mais tardar, até o dia 6 de 
abril, os vereadores em cargo 
de secretário terão de se de-
sincompatibilizar para poder 
ir à reeleição. Ozair Polaco, 
Álvaro Mondadori, Jean Fe-
lipe e Gabriel Córdoba terão 
de retornar à Câmara. Aí en-
tão teremos uma Câmara di-
ferente, já em plena campa-
nha eleitoral.

Aniversário...Vereador Jair 
Júnior comemorou aniversá-
rio de um ano da detenção do 
prefeito Ceron, na sexta-feira 
passada (02 de fevereiro), exi-
bindo um bolo em suas redes 
sociais. Ele continua sendo o 
único vereador que realmente 
faz oposição em Lages.

Os votos...Contestando a 
informação de que teria re-
cusado a presidência da Câ-
mara, porque não teria votos 

suficientes para se eleger, o 
vereador Heron Souza elen-
cou os votos que teria a seu fa-
vor: dele próprio, Freitinhas, 
Jair, Leandro, Suzana, Elai-
ne, Gerson e Tio Zé. Com oito 
votos garantidos seria eleito, 
pois num empate venceria por 
ser o mais velho. É justamente 
neste último citado que resi-
dem as dúvidas, pois o Tio Zé 
vota para quem o Ceron man-
da, em nome dos inúmeros 
cargos que tem na prefeitura. 
“Este assunto já está esgotado 
e estou muito tranquilo com a 
minha posição, e apoiando o 
presidente neste ano como vi-
ce-presidente ao qual fui elei-
to”, sentenciou Heron.

Cautela...A deputada Fede-
ral Carmen Zanotto disse, es-
sa semana, em entrevista à 
Rádio Clube, a respeito de sua 
candidatura à prefeita, que es-
tá ouvindo as lideranças de 
Lages e a população e “há sim 
um apelo para que a gente ve-
nha ajudar aqui no município 
e a gente está analisando com 
muito carinho e respeito”. Ela 
não quer antecipar sua cam-
panha e jogar seu nome aos 
lobos antes do prazo previsto 
pela legislação eleitoral, pa-
ra evitar o inevitável desgas-
te. Age com cautela, tentando 
preparar seus eleitores para 
abraçarem a sua decisão.

Delegacias...O fim do con-
trato com a empresa terceiri-
zada que fazia a limpeza das 
delegacias de todo o estado 
terminou no dia 17 de de-
zembro e, até agora, o gover-
no ou a Secretaria de Segu-
rança Pública não contratou 
nova empresa. A situação es-
tá caótica, visto que as dele-
gacias já trabalham com um 
quadro reduzido de funcio-
nários, e nesta época do ano 
a procura pelos serviços tri-
plicam.  Até dezembro, este 
pessoal da limpeza, inclusive, 
ajudava no atendimento.

No páreo...No final do ano 
passado, o PP realizou elei-
ção dentro do partido e ele-
geu Juliano Polese como pre-
sidente o credenciando co-
mo o nome do partido para 
concorrer à sucessão de An-
tonio Ceron. Esta semana ele 
confirmou sua disposição em 
concorrer.

Os personagens 
das eleições 2024

Adversários nas urnas, mas unidos por Lages

Vamos contratar quatro estagiários através do 
CIEE – sem qualquer influência dos vereadores 
– para atuarem em diferentes setores da 
Câmara. É uma oportunidade para nossos 
jovens conhecerem o funcionamento do Poder 
Legislativo e levar esse conhecimento adiante”

Vereador Aldori Freitinhas (MDB), atual presidente da Câmara de Lages
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